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Para iniciar 2026, a Pastoral da Criança convida você a ler ou ouvir as mensagens 
de Ano Novo e a avaliação do ano 
que passou, com reflexões dos 
coordenadores nacionais. Os 
conteúdos ajudam a iluminar o 
caminho e reforçam que 
transformar a fé em ação concreta 
passa por “viver o Evangelho com 
gestos de solidariedade, perdão e 
serviço; participar mais da vida da 
comunidade; ajudar os 
necessitados e envolver-se em 
ações pastorais, como recorda o presidente da Pastoral da Criança, Dom Frei 
Severino Clasen. 

Entrevista com Maria Inês 
Monteiro de Freitas, 
coordenadora nacional da 
Pastoral da Criança. 

Maria Inês, que avaliação você faz 
do ano que passou? 

O ano que passou foi de desafios, 
conquistas, aprendizados e momentos 
que nos marcaram de maneiras 
diferentes. Que possamos olhar para 
trás com gratidão, reconhecendo não 
só os acertos, mas também as 
dificuldades que vencemos e que nos 
ensinaram a crescer. 

 



 

A Pastoral da Criança viveu momentos intensos e muitos desafios para fortalecer 
e expandir sua missão nas comunidades, especialmente naquelas mais 
vulneráveis. Com fé, coragem e compromisso, nossos líderes marcaram presença 
eficaz e ativa junto às famílias, gestantes e crianças acompanhadas. 

Grande também foi o esforço na busca por direitos e políticas públicas, para 
assim melhorar a qualidade de vida e ampliar as condições de saúde, alimentação 
e desenvolvimento infantil nas comunidades. Não foi um ano fácil, mas muitas 
vitórias e conquistas puderam ser celebradas. Foi, de fato, um ano em que 
vivemos plenamente o Jubileu da Esperança. Por isso, você, líder e coordenador, 
nunca perca a esperança, porque ela não decepciona. 

Maria Inês, o que você espera deste ano que está começando? 

Que 2026 seja um ano repleto de esperança, coragem, amor e solidariedade. Que 
cada dia seja uma oportunidade de fortalecermos ainda mais nossa missão e 
nossa luta em favor da vida. 

Desejo que 2026 seja um ano em que muitas pessoas abracem a causa da 
Pastoral da Criança e digam sim a essa missão. Espero que muitas pessoas 
venham caminhar conosco, para que todas as crianças tenham vida e vida em 
abundância. Feliz e abençoado Ano Novo para todos 

Entrevista com Padre 
José Edilson da Silva, 
coordenador nacional 
adjunto da Pastoral da 
Criança. 

O mundo está cheio de 
conflitos, que nós cidadãos não 
conseguimos resolver, mas 
dentro de casa podemos fazer 
algo através da Campanha da 
Paz na Família. Padre Edilson, 
como fazer isto? 

Nós precisamos sempre buscar a 
paz, buscar a harmonia entre as 
pessoas. A Pastoral da Criança, 
preocupada também com essa 
realidade da paz, olha muito para a 
família. Tanto que nossas lideranças 
têm em mãos o folheto “Os 10 
mandamentos para a paz na 
família”, que traz atitudes e 
pequenos gestos que podem transformar a realidade no micro, dentro da família, 

 



 

e se expandir para a comunidade, para a sociedade, para o ambiente de trabalho, 
para o ambiente escolar e para a vida da comunidade cristã. 

Assim, buscamos um caminho de paz, porque essa foi a vontade e o desejo de 
Cristo: trazer a paz para o meio da humanidade. 

Para que o ano de 2026 possa ser feliz, o que cada família pode fazer na 
sua casa e em sua comunidade? 

Primeiro, buscar a paz interior. Não é possível fazer com que a paz aconteça se 
essa paz interior não está sendo trabalhada. Cada um deve buscar viver o melhor 
de si, para poder oferecer o melhor de si ao outro. Para que o outro possa ser 
feliz, eu preciso ser instrumento dessa paz e dessa felicidade. 
 
Padre Edilson, o que o senhor acha que precisaria ter em 2026 para que a 
criança possa alcançar vida plena? 
 
Eu diria que o que precisamos, de fato, é nos comprometer com cada criança 
que acompanhamos e com cada família que participa da sua caminhada. É 
necessário que todos se comprometam para que, desde a gestação, aquela mãe 
que carrega no ventre materno um novo ser possa se preparar bem para o parto, 
por meio do pré-natal e da consciência de que uma vida nova está sendo gerada. 

Também é fundamental a missão de acompanhamento que a Pastoral da Criança 
realiza desde o nascimento até os seis anos, o que chamamos de primeira 
infância. Se a criança tem saúde, se é valorizada e respeitada em seus direitos, é 
isso que estamos fazendo para que ela possa ser feliz. Que busquemos, por meio 
das nossas ações, realizar tudo aquilo que favoreça a felicidade de nossas 
crianças. Um ano repleto de vida e plenitude para cada criança e para cada 
gestante acompanhada. 
 
O que o Ano Novo representa para os líderes da Pastoral da Criança: um 
recomeço, uma continuação ou uma nova oportunidade? 

A própria expressão “Ano Novo” já nos traz essa imagem de uma nova realidade a 
ser vivida em nossa caminhada. Essas três expressões são, de fato, atitudes que 
cada pessoa deve avaliar na sua vida, no seu caminho e nas suas expectativas. 

O Ano Novo sempre gera em nós uma expectativa. Precisamos, de fato, nesse 
novo caminhar que se inicia quando encerramos um ano e começamos outro, 
não esquecer que não podemos perder a esperança: esperança de dias 
melhores, de um mundo melhor, cheio de amor e de paz, lutando pela dignidade 
e pela igualdade humana. 

É tempo de renovar o nosso compromisso, de olhar para o que fazemos e para o 
que ainda podemos fazer de melhor. É também um tempo que nos exige 
mudança, para que tenhamos um Ano Novo que seja, de fato, um novo 
recomeço, um novo caminhar repleto de esperança, paz e amor. 

 



 

Padre Edilson, de que maneira é possível contribuir para um mundo 
melhor, para um ano melhor? 

Eu diria que cada um deve olhar para si mesmo: o que eu tenho feito para 
contribuir para que o mundo se torne diferente, para que o ambiente em que eu 
vivo se torne um ambiente melhor? A primeira atitude é viver no amor. Sem o 
amor, é impossível fazer com que a nossa vida se torne um exemplo para os 
outros. 

Pequenas atitudes e pequenos gestos fazem a diferença, e a nossa Pastoral vive 
muito isso. A atitude de estar com a família, de ouvir a família, de orientar a 
família; a atitude de acolher cada criança e cada gestante na Celebração da Vida; 
a atitude de partilhar a caminhada e buscar caminhos. Tudo isso favorece um 
tempo novo e contribui para um mundo melhor. 
 
Padre Edilson, qual é a meta mais importante da Pastoral da Criança para 
2026? 

A nossa meta é acompanhar o maior número possível de crianças e gestantes, 
porque percebemos que as famílias precisam ser orientadas, acolhidas, ouvidas e 
amadas.  
 
Testemunho de Edlamar Marques da Silva dos Santos, 
coordenadora diocesana da Pastoral da Criança da Região 
Episcopal Belém, São Paulo, Capital.  

Edlamar, o que você espera do Ano Novo 2026 para a Pastoral da 
Criança? 

Sinto que será um ano de muitas colheitas, um ano próspero, de muitos 
recomeços, com muitas famílias atendidas, gestantes e crianças acompanhadas. 
Sinto esse novo recomeço e esse reencontro com o nosso primeiro amor, aquele 
primeiro amor da doutora Zilda, lá no começo do trabalho da Pastoral. 

Sinto que estamos seguindo por um novo rumo, um novo sentido. Vejo líderes 
animadas, coordenadoras animadas, e um trabalho realizado com muito amor e 
dedicação. Com certeza, todos nós teremos muito o que celebrar em 2026. 

 

 

 

 

 



 

Mensagem do presidente da Pastoral da Criança, Dom Frei 
Severino Clasen. 
 
Dom Frei Severino, como é 
possível transformar minha fé 
em ação concreta como 
objetivo para 2026?  

É Ano Novo. Queremos agradecer 
pelo ano que passou e dar as 
boas-vindas, com muita esperança, 
ao novo ano que começa. Cada 
pessoa pode transformar sua fé em 
ação concreta em 2026 assumindo 
compromissos que reflitam o amor 
de Deus nas atitudes do dia a dia. 

Isso significa viver o Evangelho com 
gestos de solidariedade, perdão e 
serviço; participar mais da vida da 
comunidade; ajudar os 
necessitados; envolver-se em 
ações pastorais; cuidar do meio 
ambiente; e ser exemplo de 
honestidade e respeito ao próximo.  

Que 2026 seja um ano de testemunho vivo do amor de Cristo em nossas ações. 
Feliz e abençoado 2026 para todos! 
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